CONVERTER-SE
Quando falamos em conversão estamos falando em mudar a direção do caminho percorrido até aqui. Estamos falando em fazer algo que mude completamente meu jeito de viver, de agir, de pensar e de sonhar. 

Por isso é feito a nós um convite para, com um olhar de amor, dar uma atenção especial ao modo como estamos vivendo nosso cotidiano. A partir daí, escolher algo concreto que possa fazer a diferença para mim e também no meio social em que vivo. 
É então, um tempo de renovar meus compromissos de fé, de solidariedade, de irmandade. 
Neste ano de 2010 algumas Igrejas cristãs nos propõem refletir sobre “Economia e Vida”. Quando pensamos em “Economia”, o que nos vem à idéia? Penso que todos responderão: “Dinheiro”.
Mas a palavra “Economia” nos sugere “Organizar, Zelar, Estipular Regras para a Casa (Eco)”. É um compromisso com o Cuidar, Não Me Tornar Negligente com os bens de modo geral, ou seja, em relação à Natureza, a Vida em Comunidade, às Relações Sociais, a Relação que mantenho Comigo Mesmo, e tudo o que esteja ligado ao valor que dou às coisas da “Vida”.
“Um príncipe foi salvo da morte por dois camponeses de aldeias próximas. Agradecido, deu a cada camponês um saco de sementes especiais, quase mágicas, que garantiriam grande produção. Muitos anos depois, já coroado rei, voltou às aldeias para ver o resultado de sua oferta. O primeiro camponês era agora rico, dono de uma grande fazenda, mas vivia assustado, cercado de arame farpado e guardas, numa aldeia sem recursos, no meio da miséria dos vizinhos. A segunda aldeia ele quase não reconheceu. Era agora uma comunidade maravilhosa, com boas escolas, estradas para escoar a produção, hospital, saneamento... uma beleza! É que o segundo camponês optou por partilhar com os vizinhos as magníficas sementes que recebera...”
Então convido a todos, para que nesse tempo possamos fazer a diferença. Assim como o camponês que optou em partilhar suas sementes especiais, transformando sua realidade, podemos também nós, convertermos.
Vejamos: Você conhece alguém que se diz um ecologista, defensor da natureza, mas que, na prática, desperdiça muitas coisas sem a menor preocupação? Ou ainda, você conhece alguém que se preocupa com o tempo que fica debaixo do chuveiro durante o banho? Já pensou em partilhar com algum colega em dificuldade, seus conhecimentos em matemática, ou outras disciplinas? Será que em seu armário há algum objeto que tenha sido comprado por puro impulso e que nunca foi usado, podendo ser doado a outra pessoa? Você já ajudou alguém que tenha entrado no mundo das drogas? O perdão é algo que você consegue exercitar em sua vida? 
Há muitos outros exemplos, estes são apenas alguns nos quais podemos refletir e a partir deles, encontrarmos o que nos faz sentido para mudanças importantes e concretas, buscando uma vida melhor e mais saudável, como o próprio Jesus incentivava, ao dizer que devemos ter vida em abundância, em plenitude e não menos do que isso. 
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